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Estado e PJF sem acordo 
sobre Hospital Regional 


Governo reitera que não retomarā obras, e Prefeitura não abre mão dos 
R$ 150 milhões; reunião, em BH, foi mediada por Ministério Público «rs 


“Tribunal do 
Crime' de facção 
criminosa é 
desarticulado 


Mutirão com mais de 


500 oportunidades 
acontece nesta quarta 
P4 
MAIS UMA RODADA DE ENTENDIMENTOS entre as partes serã realizada, com o objetivo de tratar 
sobre a destinação da verba, antes comprometida por Zema ao hospital. Obra estã abandonada 
Suposta Meto) 6) f:) | [+= E 


indevida em bar vira 
caso de polícia 


VIAVIDOLOS SIATV 0931A 


DIU: lei proíbe exigência 
de consentimento 
do parceiro 


COCO COCO COCO LC COCO CCO Loco so tod 00 


Biometria facial: 
saiba quais são Area 
seus direitos sobre técnica 


e habilidade 


P7 em JF e P9 


taNOo 3dN34 


iz v 
EM 


O PAINEL 


TMQ ON-LINE 
> Saiba mais em 
tribunademinas.com.br 


Ele 


Paulo Cesar 
Magella 


Estado não cede 

Em reunião nesta terça-feira, em Belo Ho- 
rizonte, o Governo de Minas reafirmou a sua 
intenção de não dar continuidade às obras do 
Hospital Regional de Juiz de Fora sob o argu- 
mento de inviabilidade técnica, desta vez sem 
citar a questão de uma dívida da Prefeitura, 
como na nota anterior, e que já estava sanada. 
O argumento central foi o comprometimento 
físico da obra. A prefeita Margarida Salomão, 
que participou da reunião, não escondeu o seu 
desapontamento e garantiu que a cidade não 
abre mão dos recursos que seriam destinados 
à cidade, frutos da indenização da Vale do Rio 
Doce pela tragédia de Brumadinho. 


Recurso da cidade 

De acordo com a prefeita de Juiz de Fora, os 
representantes do Ministério Público, que pro- 
vocaram a reunião, endossaram a posição do 
município, uma vez que também fizeram parte 
da reunião na qual o Estado tinha se compro- 
metido a concluir o projeto. Como conseguên- 
cia, será feita uma rodada de entendimento com 
o Estado para se chegar a alguma solução em 
que seja assegurado para a cidade o investimen- 
to de R$ 150 milhões que o governador Romeu 
Zema tinha reservado para o Hospital Regional. 


Avaliação de cenãrios 

A terça-feira foi de café da manhã tanto em 
Brasília quanto em Belo Horizonte. Na capital 
federal, o presidente Lula falou de política, de 
economia e de relações internacionais. Sobre o 
primeiro tema, disse que a articulação política 
com o Congresso vai bem e que acatará a deci- 
sões da Câmara e do Senado, como no caso das 
saidinhas. Há possibilidade de o seu veto cair, 
mas o presidente entende ser do jogo. Na econo- 
mia, mostrou-se otimista com a situação da Pe- 
trobras, após um mês de março marcado pelos 
enfrentamentos entre o Governo e o comando 
da empresa. Reafirmou o interesse do Brasil em 
uma integração mais consistente da América 
Latina e advertiu sobre o avanço da extrema di- 
reita não apenas nas américas, mas pelo mundo 
afora. 


Mérito de Pacheco 

Em Belo Horizonte, o governador Romeu 
Zema, seis anos depois do primeiro café com 
os jornalistas, comentou as movimentações do 
senador Rodrigo Pacheco para resolver o pro- 
blema do estado e destacou que irá lhe dar todo 
o mérito e aplaudir se a solução vier. Zema sabe 
das pretensões do presidente do Congresso em 
disputar a sua sucessão, mas deixou claro não 
ser um problema seu, já que não irá disputar 
por já estar no segundo mandato. Mesmo sen- 
do uma articulação de Pacheco, ele considera 
que a solução da dívida será um legado da sua 
administração. 


Gestão da saúde 

A Comissão de Constituição e Justiça da As- 
sembleia Legislativa deu parecer pela legali- 
dade do projeto de lei 2.127/24, de iniciativa do 
governador Romeu Zema, que institui entidade 
de direito privado, o Serviço Social Autônomo 
de Gestão Hospitalar, para gerir os serviços de 
saúde do Estado. O parecer, exceto as emendas 
apresentadas pelo relator deputado Arnaldo 
Silva (União), teve voto contrário dos deputados 
Lucas Lasmar (Rede) e Jean Freire (PT). 
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Os mais de 50 
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OPINIÃO 


Não votar tem consequências 


O EDITORIAL 


Quando mais de 50 mil eleitores estão 
com o título cancelado em Juiz de Fora, 
há motivo suficiente para preocupação. 
Afinal, se a situação não for resolvida até 
o dia 8 de maio - prazo final para as elei- 
ções de outubro -, esse expressivo con- 
tingente estará ausente na eleição do co- 
mando da Prefeitura e na composição da 
Câmara Municipal. 

Parte desses personagens ainda não fez 
a biometria, agora uma exigência da Justi- 
ça Eleitoral, enquanto outra parcela tem a 
cultura de não participar das eleições. Se 
ausentes de três pleitos consecutivos sem 
a apresentação de justificativa, eles não 
poderão votar no dia 6 de outubro. 

Há consequências. O eleitor que se au- 
senta de eleições não pode participar de 
concursos públicos e não tem acesso a 
passaporte. Também fica impedido de 
participar de licitações envolvendo o se- 
tor público. 

Mas o pior desse cenário é a repercus- 
são nas urnas. Numa disputa em que 
centenas de pretendentes estarão com 
seus nomes nas cédulas, a ausência de 
50 mil eleitores tem consequências. Pelo 
menos dez por cento dos eleitores esta- 
rão antecipadamente fora da votação, 
sem se levar em conta os que não com- 
parecerão às urnas. 

Pelas projeções, o quociente eleitoral, 
primeiro critério para definição de vagas 
na Câmara Municipal, deve ficar em tor- 
no de 12 mil a 13 mil votos em Juiz de Fora, 
uma vez que o Legislativo a ser eleito este 
ano terá 23 cadeiras a partir do dia 1° de 
janeiro de 2025. Isto posto, as ausências 
terão significado direto na eleição ou na 
derrota de alguns pretendentes. 

As eleições, no entanto, não devem ser 


vistas apenas como um momento para 
se elegerem candidatos. De fato, esse é o 
principal objetivo, mas a ida às urnas tem 
significado mais amplo, por apontar para 
o poder do povo em definir seus represen- 
tantes pelo voto direto e secreto, o que é 
uma das essências da democracia. 

Não é de hoje que se tenta demonizar a 
política, e, quando pelo menos 50 mil pes- 
soas decidem, sob os mais diversos argu- 
mentos, em não regularizar a sua situação 
na Justiça Eleitoral, estão sinalizando que 
concordam com tal assertiva. E se trata de 
um equívoco. 

A política, a despeito dos muitos e 
diversos defeitos, ainda é um meio de 
transformação. Ademais, não é um pro- 
cesso exclusivo dos pleitos formais. A 
política ocorre dentro e fora dos lares. 
Ela é a etapa concreta de qualquer nego- 
ciação. No caso dos candidatos a cargos 
políticos, é o acatamento ou a rejeição de 
suas propostas. 

Ainda há tempo. Para corrigir todas es- 
sas situações, é preciso ir ao cartório elei- 
toral da cidade até o dia 8 de maio. A bio- 
metria, a principal questão envolvendo 
46.024 pessoas, é um avanço na disputa, 
por dar mais segurança aos próprios elei- 
tores. 

Se nos tempos idos o voto de cabresto 
era um dado real, com o passar dos plei- 
tos, o processo foi se aperfeiçoando. O 
país saiu das cédulas e foi para as urnas 
eletrônicas, que desde a sua adoção se 
mostraram seguras. A biometria foi uma 
nova etapa, por assegurar que não haverá 
possibilidade de substituição do eleitor. 
Quem ainda não fez tal registro deve se 
convencer da sua importância. A demo- 
cracia agradece. 


O TRIBUNA LIVRE 
Impacto negativo da onicofagia 


Jean Marcel de Oliveira 
Mestre em Clínica 
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do curso de Odontologia 
da Estácio 


“Diante dessas 
considerações, 
& importante 
que aqueles 
que sofrem 
desse hābito 
nocivo 
busquem 
formas de 
combatê-lo” 


Ao longo dos anos, tenho observado 
um hábito que, embora comum, tem um 
impacto bastante prejudicial na saúde 
bucal: o hábito de roer unhas. Como pro- 
fissional da área odontológica, tenho vis- 
to de perto os danos que esse hábito apa- 
rentemente inofensivo pode causar aos 
dentes e à saúde bucal como um todo. 

A onicofagia, como é chamado o hábi- 
to de roer unhas, pode parecer uma ma- 
nia simples, muitas vezes associada ao 
nervosismo ou à ansiedade. No entanto 
seus efeitos vão muito além do que se 
pode imaginar. Além de causar desgas- 
tes e fraturas nos dentes, especialmente 
nos anteriores, o ato de roer unhas pode 
resultar em danos às restaurações dentá- 
rias, aumentando a necessidade de inter- 
venções odontológicas. 

Mas os problemas não param por aí. O 
contato constante das mãos com a boca 
durante o hábito de roer unhas pode 
transferir uma variedade de microrga- 
nismos e parasitas para a cavidade bu- 
cal, aumentando o risco de infecções e 
outras complicações bucais. Além disso, 
o contato desses microrganismos com o 


tubo digestivo pode levar a problemas 
gastrointestinais, como diarreia, tornan- 
do-se uma preocupação não apenas para 
a saúde bucal, mas também para a saúde 
geral. 

Diante dessas considerações, é im- 
portante que aqueles que sofrem desse 
hábito nocivo busquem formas de com- 
batê-lo. Autoconhecimento é o primeiro 
passo: reconhecer que roer unhas é pre- 
judicial à saúde bucal e estar disposto 
a buscar uma mudança é fundamental. 
Existem algumas estratégias simples que 
podem ajudar, como manter as unhas 
curtas para reduzir a tentação de roê-las, 
substituir o hábito por outra atividade 
relaxante, como apertar uma bola an- 
tiestresse, e, em casos mais graves, pro- 
curar a orientação de um psicólogo para 
lidar com a ansiedade subjacente. 

Em última análise, cuidar da saúde 
bucal é essencial para o bem-estar geral. 
Conscientizar-se sobre os danos do há- 
bito de roer unhas e tomar medidas para 
combatê-lo pode ser um passo impor- 
tante na promoção de uma saúde bucal e 
geral melhor e mais duradoura. 
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Governo 
reitera que 
não retomarã 
obras, e 
Prefeitura não 
abre mão dos 
R$ 150 milhões 


Hugo Netto Repórter 
hugonettoQtribunademinas.com.br 


O Ministério Público de Minas 
Gerais (MPMG) convocou uma reu- 
nião nesta terça-feira (23), em Belo 
Horizonte, para tratar da situação 
do Hospital Regional, que não terá 
as obras retomadas. Com media- 
ção do Centro de Autocomposição 
de Conflitos e Segurança Jurídica 
do MPMG (Compor), a prefeita de 
Juiz de Fora, Margarida Salomão 
(PT), esteve negociando diretamen- 
te com o Governo Estadual, que re- 
forçou a decisão anunciada no dia 
11 deste mês. O argumento também 
foi o mesmo: a retomada do proje- 
to é inviável, pela estrutura já estar 
muito comprometida fisicamente. 

“Então, nós dissemos que não 
abrimos mão do recurso que o Es- 
tado destinaria para a construção 
do hospital. Tivemos nisso um 
apoio muito forte do Ministério 
Público”, disse a prefeita à Tribuna, 
citando a concordância do coorde- 
nador regional das Promotorias de 
Justiça de Defesa da Saúde da Ma- 
crorregião Sanitária Sudeste, Ro- 
drigo Barros, do promotor de Jus- 
tiça da Defesa da Saúde de Juiz de 
Fora, Jorge Tobias de Souza, e da 
coordenadora técnico-jurídica do 
Compor, Danielle Arlé. 

O resultado da reunião foi que 
será feita mais uma “rodada de 
entendimentos” entre as partes, 
para tentar chegar a alguma solu- 
ção que assegure o investimento 
dos R$ 150 milhões no município, 
na área da saúde, em outro desti- 
no. Em vídeo publicado nas redes 


DIA A D 


Estado e Município não 
chegam a acordo sobre 
Hospital Regional 


sociais, Margarida afirmou que a 
destinação do recurso que ainda 
será negociada “pode, inclusive, en- 
volver a construção de um equipa- 
mento de saúde”. 

A verba, que antes havia sido 
comprometida pelo governador 
Romeu Zema (Novo) no Hospital 
Regional, procede de um acordo 
firmado entre o Estado e a mine- 
radora Vale, como reparação pelo 


Processo da construção 
intermediado pelo Ministério Público 


O aviso de que as obras não se- 
riam retomadas foi feito por meio 
de um ofício, endereçado a Mar- 
garida Salomão, assinado pelos se- 
cretários de Estado de Infraestru- 
tura, Mobilidade e Parcerias, Pedro 
Bruno Barros de Souza, e de Saú- 
de, Fábio Baccheretti Vitor. 

O texto explica que a obra “foi 
executada pela Prefeitura de Juiz 
de Fora, com recursos do Gover- 
no de Minas”. “Iniciada em 2009, 
houve vários problemas de execu- 
ção e na prestação de contas, sen- 
do paralisada em 2017”, prossegue. 


Foi colocada também a questão 
de uma dívida que existiria, se- 
gundo os secretários, ainda atu- 
almente, “da Prefeitura de Juiz de 
Fora com Estado, por conta dos 
repasses feitos para a construção 
do hospital no valor de aproxi- 
madamente R$ 151,3 milhões , que 
foram indevidamente executados, 
e resultaram em um processo de 
tomada de contas especial”. Mas, 
em sequência, também é reco- 
nhecido que “este passivo seria 
quitado com o repasse oneroso do 
terreno do hospital para o Estado, 


rompimento das barragens em Bru- 
madinho, ocorrido em 2019. 

De acordo com o MPMG, a pró- 
xima reunião, a ser realizada no 
Compor, ainda será definida. 

A Tribuna questionou qual ava- 
liação o Governo estadual faz deste 
primeiro encontro, e se já existem 
planos para o investimento, mas 
não obteve retorno até o fechamen- 
to desta edição. 


que assumiria a continuidade das 
obras”. 

Quando ainda se dirigia para 
a reunião desta terça, Margarida 
publicou um outro vídeo, lem- 
brando que, desde este ponto, o 
assunto já precisava ser interme- 
diado pelo Ministério Público: 
“Tinha havido uma reunião an- 
terior desse mesmo Compor, en- 
volvendo o Estado, o Município, 
o Ministério Público, e ali fizemos 
um acordo em que a Prefeitura ce- 
deria ao estado o terreno para a 
construção do hospital”. 


Ofício do Estado não especificava investimento 


O documento dizia que os R$ 150 
milhões já estão reservados pelo Go- 
verno de Minas e serão revertidos 
“para soluções mais rápidas e eficien- 
tes para garantir o atendimento de 
saúde digno aos moradores de Juiz de 
Fora e região”. 

A informação é repetida, assim co- 
mo o direcionamento a toda a região: 
“Os investimentos serão destinados 
para facilitar e melhorar o acesso à 


v 
Eily 


saúde dos mineiros de Juiz de Fora e 
da Zona da Mata”. 

E, além de o “fortalecimento da 
saúde para a região” ser citado uma 
outra vez, é dito que o repasse de re- 
cursos para viabilizar e agilizar a am- 
pliação do Hospital Universitário da 
UFJF “poderá ser um dos investimen- 
tos”, sem estabelecer uma garantia. 

O Hospital Regional de Urgência e 
Emergência começou a ser construí- 


do na Rua Henrique Burnier, próxi- 
mo ao Terminal Rodoviário Miguel 
Mansur, no Bairro São Dimas. O ter- 
reno é de 44 mil m?, e a área construí- 
da é de 29.670m°. Conforme o projeto 
inicial, são quatro blocos, onde, con- 
forme o Governo do estado, seriam 
oferecidos 226 leitos, pronto atendi- 
mento, salas de cirurgias, tratamentos 
emergenciais e outras atividades mé- 
dicas. 
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MAIS UMA 
RODADA DE 
entendimentos 
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de tratar sobre 
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da verba, antes 
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ao hospital. 
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ECONOMIA | CONFIRA AS VAGAS 


Mutirão com mais de 500 
oportunidades de emprego 


Vagas são 
oferecidas 
por nove 
empresas 
sediadas 
na cidade 


Mais de 500 oportunidades de emprego 
serão oferecidas em mutirão que acontece 
nesta quarta-feira (24), das 9h às 13h, no Cen- 
tro Cultural Bernardo Mascarenhas (CCBM) 
- localizado na Avenida Getúlio Vargas, 200, 
Centro (na entrada pela Praça Antônio Car- 
los). O número de vagas aumentou em rela- 


O ABC da Construção 

- 50 vagas 

Auxiliar de depósito 
Ajudante de caminhão 
Conferente 

Operador de empilhadeira 
Assistente administrativo 
Motorista toco 

Motorista carreta 
Vendedor 


O Cercred - 150 vagas 

Operador de teleatendimento 

Formação necessária: ensino médio completo 
Salário: R$ 1412 


O Grupo Bahamas - 100 vagas 
Operador de loja 

Fiscal de prevenção de perdas 
Serviços gerais 

Auxiliar de logística 

Auxiliar de depósito 

Mecânico de manutenção de utilidades 
Auxiliar de manutenção de utilidades 
Mecânico de refrigeração 

Formação necessária: a partir do ensino 
fundamental incompleto 


O CIEEMG - Cadastro reserva 
Vendedor 
Formação necessária: ensino superior 


CIDADE | CONVÊNIO ASSINADO 


ção à última divulgação. 

À iniciativa, que integra as ações do programa 
“Geração JF - Emprego, Renda e Negócios”, da 
Prefeitura de Juiz de Fora (PJF), ocorre em mais 
uma edição do projeto “Espaço Emprego JF”. 
Conforme a Administração pública, a iniciativa 
consiste em oferecer às empresas locais a opor- 


O Confira as vagas ofertadas no mutirão: 


@ Vero - 5 vagas 

Técnico de telecomunicações 

Formação necessária: ensino médio comple- 
to (obrigatório). Qualificações desejáveis: curso 
técnico em telecomunicações, elétrica, eletroele- 
trônica, área de redes e fibra óptica. 

Salário: R$ 2 mil 


Atendente de retenção 
Formação necessária: ensino médio completo 
Salário: R$ 1412 


Atendente de serviço técnico 
Formação necessária: ensino médio completo 
Salário: R$ 1412 


O Rheserva Consultoria - 100 vagas 
Assistente administrativo 

Operador de caixa 

serviços gerais 

Atendente 

Vendedor 

Secretária 

Cozinheiro 

Formação necessária: ensino médio completo 
Salário: R$ 1.500 - 2.000 


Arquiteto 

Professor regente 
Assistente de PCP 
Executivo de contas 
Executivo de vendas 


tunidade de utilizar espaços públicos da cidade 
para oferta de postos de trabalho e recebimento 
de currículos. 

A PJF explica que os interessados na busca 
por emprego devem comparecer ao local com 
currículo impresso, um para cada empresa de 
interesse. 


Assistente financeiro 

Flebotomista 

Analista de marketing 

Gerente de loja 

Formação necessária: Formação específica de 
acordo com a área de atuação 

Salário: R$ 1.800 a R$ 3 mil 


O Talent Hunter Consultoria - 40 vagas 
Atendente de farmácia 

Gerente comercial 

Coordenador financeiro 

Estágio SDR 

Especialista em genética sênior 
Auxiliar de serviços gerais 

Assistente de departamento Pessoal 
Auxiliar administrativo 

Secretária 

Vendedor 


O Brasil Center Comunicação - 70 vagas 
Formação necessária: ensino médio completo 
Salário: R$1.412 


O LJ Consultoria - 5 vagas 

Assistente administrativo 

Auxiliar de cabeleireiro 

Auxiliar de produção 

Assistente de qualidade 

Atendente 

Formação necessária: Ensino superior em andamen- 
to, ensino profissionalizante e ensino médio completo. 


Obras na BR-440 começam nos próximos dias, diz PJF 


O convênio da Prefeitura de Juiz de Fora 
(PJF) com a Montreal Construções Ltda foi 
assinado na noite de segunda-feira (22). A 
empresa foi a vencedora da licitação para 
urbanização do sistema viário da BR-440, 
conhecido como Via São Pedro, cujo pro- 
cesso de municipalização foi finalizado na 
última sexta-feira (19). 

No ato da assinatura, a prefeita Marga- 
rida Salomão (PT) - que considerou “um 
ato histórico” - disse que as intervenções 
podem ser iniciadas imediatamente, com o 
contrato de R$ 2,3 milhões tendo duração 
prevista de sete meses. 

“Nós esperamos que essas primeiras in- 
tervenções tornem, o mais rápido possível, 
a via usável pela população, de uma forma 
mais ordenada.” Ela destacou que a via de- 
verá ser batizada com um “nome apropria- 
do”, por se tornar rua de Juiz de Fora. 

O secretário de Obras, Lincoln Santos 
Lima, afirmou que as atividades serão ini- 
ciadas “o mais breve possível, nos próxi- 
mos dias”. 

“Vamos manter, a partir de agora, o con- 
tato com a empresa para reuniões, para es- 
tabelecer o início dessas obras. Devemos 


REGIÃO | CONFUSÃO 


suposta cobrança 


Pâmela Costa Reporter 
pamelaQtribunademinas.com.br 


Uma briga generalizada em um bar termi- 
nou em caso de polícia na madrugada deste 
domingo (21), em Barbacena, cidade localizada 
a cerca de 100 quilômetros de Juiz de Fora. Um 
cliente do estabelecimento foi encaminhado 
ao hospital após ser atingido com um soco. 

Segundo o relato de um homem de 27 anos, 


FELIPE COURI 


CONVÊNIO COM CONSTRUTORA foi assinado nesta segunda; primeiras 
intervenções devem ser realizadas no trevo do Jardim Casablanca 


começar pelo trevo do Jardim Casablanca, 
local que vai sofrer maiores intervenções. 
Logo em seguida, a gente pretende, ao final 


da obra, já estar intervindo na área onde é 
a mão inglesa, para tornar aquilo ali uma 
mão brasileira”, concluiu. 


indevida em bar vira caso de polícia 


tipificado como vítima da agressão pela polícia, 
durante o pagamento da comanda de consumo, 
ele teria observado uma cobrança indevida. O 
valor da conta seria dividido entre os amigos. 

O fato teria levado a uma discussão, que 
acabou resultando em violência física quan- 
do ele se afastou do balcão. De acordo com 
ele, neste momento, foi atingido com um soco 
no rosto e caiu no chão. Apesar de não terem 
conseguido visualizar quem teria agredido o 


jovem, os amigos que estavam por perto re- 
lataram à polícia tratar-se de um funcionário 
do estabelecimento. 

O golpe fez com que o homem fosse en- 
caminhado ao Hospital Regional, onde per- 
maneceu em observação. Ainda segundo o 
Reds, um familiar da vítima tentou conse- 
guir acesso às imagens da câmera de segu- 
rança do local, entretanto elas não teriam 
sido fornecidas. 


W | QUARTA-FEIRA, 24 DE ABRIL DE 2024 |tribunademinas.com.br | O PAGINA 4 


DIA A DIA 


CIDADE | *ESTADO PARALELO" 


“Tribunal do Crime” de facção 
criminosa ê desarticulado em JF 


Segundo a 
Polícia Civil, 
homens eram 
ordenados a 
agredir quem 
descumprisse 
ordens, em 
uma espécie 
de “Tribunal 
do Crime”; 
nove pessoas 
foram presas 


A Polícia Civil (PC) prendeu nove pessoas 
suspeitas de integrarem uma organização cri- 
minosa que torturava pessoas que descum- 
prissem suas regras em Juiz de Fora, em uma 
espécie de “Tribunal do Crime”. As informa- 
ções sobre a operação foram divulgadas nesta 
terça-feira (23), durante entrevista coletiva à 
imprensa. Os suspeitos têm entre 18 e 30 anos 
e atuavam no Bairro Borboleta, na Cidade 
Alta. Eles são acusados de tortura, tráfico de 
drogas, extorsão mediante sequestro, associa- 
ção para o tráfico e formação de organização 
criminosa. 

No cumprimento de 15 mandados de busca, 
apreensão e prisão contra os suspeitos foram 
empenhadas viaturas e helicóptero da polícia. 
Na casa de um dos criminosos foram apre- 
endidas drogas - cocaína, crack e maconha -, 
material para dolagem, aproximadamente R$ 
3.500 em dinheiro e cerca de cem chips de ce- 
lulares que possivelmente seriam jogados em 
presídios. 

A investigação sobre a ação desta célula da 
organização criminosa ocorre desde o ano pas- 


sado e já tem hoje oito meses de duração. 
Tudo começou com o monitoramento de 
possíveis lideranças ligadas a facções na ci- 
dade. Em fevereiro deste ano ocorreram as 
duas primeiras prisões - momento em que 
a atenção da polícia se voltou para o Bairro 
Borboleta e a atuação do “Tribunal do Cri- 
me”. A partir daí, as outras sete detenções 
se seguiram, contudo, há, ainda, dois ou- 
tros suspeitos foragidos. 

Na data da primeira prisão, 24 de feve- 
reiro, um homem procurou a polícia para 
denunciar que sua namorada teria sido se- 
questrada por traficantes, que exigiam que 
ele quitasse uma dívida de R$ 700, deriva- 
da da compra de drogas. Após menos de 24 
horas, a mulher foi resgatada pela Polícia 
Civil. A operação continuou em andamen- 
to e teve atuação de 40 policiais, levando à 
descoberta de novos crimes. 


CASTIGO FÍSICO 
Os monitorados impunham uma tentati- 
va de “estado paralelo”, segundo a Polícia, 


e deste modo teve origem esse “Tribunal 
do Crime”. Um dos casos ligados a esse tri- 
bunal diz respeito a uma briga de bar. Três 
jovens ligados à facção teriam se envolvido 
em uma dentro de um estabelecimento, 
e isso iria contra a cartilha do comando, 
construída por presidiários na cadeia. A 
consequência disso foi o castigo físico dos 
jovens, agredidos a pauladas, conforme po- 
de ser visto nas imagens compartilhadas 
pela PC com a imprensa. 


FORÇA-TAREFA 

Segundo o delegado da força-tarefa, Már- 
cio Rocha, a Polícia Civil está comprometi- 
da para impedir a ascensão destas facções 
criminosas, principalmente no que tange à 
aplicação de penas e castigos à sociedade. 
“A força-tarefa está aqui para combater e 
não vamos descansar enquanto eles tive- 
rem atuando e vamos fazer ações sistemáti- 
cas para coibir esse tipo de conduta nociva, 
que não cabe mais na nossa sociedade”, fi- 
nalizou. 


REPRODUÇÃO POLICIA CIVIL 


HOMENS 
SÃO 
castigados 
pelo 
“Tribunal 
do Crime”; 
agressão & 
filmada 


Ordens do “Tribunal do Crime” partiam de dentro de prisão 


Segundo apurado pela investigação policial, 
o sequestro e a prática de crimes ligados a vio- 
lência física direta foi ordenado por uma célula 
da facção criminosa, oriunda do Rio de Janeiro, 
dentro de uma penitenciária mineira, que não 
foi mencionada pela polícia. De dentro da pri- 
são, as supostas lideranças ordenavam que os 
traficantes do bairro espancassem, por três mi- 
nutos, pessoas que descumprissem as regras do 
comando, como uma forma de punição. 

Os alvos do chamado “Tribunal do Crime” 
eram também cidadãos comuns, morado- 


res dos bairros e não faccionados. Conforme 
mostra a mensagem a que a PC teve acesso, 
homens e mulheres que brigassem alcooli- 
zados em eventos e denegrissem a imagem 
da facção seriam “cobrados”. Ainda no tex- 
to é possível observar que a regra vale para 
“quaisquer lugares da cidade”. 

Para o Delegado Regional de Juiz de Fo- 
ra, Bruno Wink, isso expõe uma concepção 
comum dentro deste tipo de ilegalidade. “A 
filosofia do crime organizado é expandir e 
dominar território colocando medo”, sinaliza. 


O Bairro Borboleta ainda não era conhecido 
pela ação de facções, mas, conforme o levan- 
tamento da polícia revela, o varejo do tráfico 
também teria se instalado ali. 

Outra informação sobre essa dinâmica es- 
pacial é que parte dos traficantes que atuam 
neste bairro da Cidade Alta derivam, na ver- 
dade, de outras localidades. “Mas eles estão 
crescendo em rede, se comunicando com 
outras comunidades que têm a mesma afini- 
dade e adotando características em comum”, 
disse o delegado. 


Proximidade da Zona da Mata com o Rio € uma questão 


A proximidade de Juiz de Fora e demais 
municípios da Zona da Mata com o Rio de 
Janeiro é um dos motivos indicados para o 
crescimento dessa facção na região. A questão 
geográfica acompanha, porém, a vulnerabili- 
dade social dos centros urbanos, informou a 
polícia. Neste sentido, as polícias Civil e Judi- 
ciária estão buscando identificar as lideranças 
das células dessas facções para que a expan- 
são seja freada, garantiu Felipe Falles, chefe 
da Divisão Especializada de Operações Espe- 
ciais (Deoesp). 

O cenário local é um reflexo, entretanto, da 
realidade nacional. O “modus operandi” des- 
sas organizações, de acordo com a explicação 


da PC, se baseia em conquistar mais territó- 
rios para aumentar as áreas de abrangência 
de comercialização de drogas e, consequen- 
temente, conseguir cada vez mais maiores 
quantias de dinheiro. 


DIVISÃO DE PAPÉIS 

O crime organizado, todavia, continuaria 
sua operação mesmo diante da prisão de su- 
postos faccionados. Uma vez que, de dentro 
da prisão, os chefes ordenam ação dos su- 
postos “soldados” nas comunidades, em uma 
divisão clara de papéis. Essa dinâmica, no en- 
tanto, estaria sendo monitorada pela polícia, 
que busca desmantelar esses esquemas. 
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Para tal, a polícia informou sobre a criação 
do Departamento de Repressão e Combate 
ao Crime Organizado (Draco) 3, dentro do 
Deoesp, em Belo Horizonte. Segundo Falles, 
o presídio de Muriaé - onde está localizada a 
cúpula dessa facção, a cerca de 160 km de Juiz 
de Fora - vem sendo alvo de constante vigi- 
lância das forças de segurança. 

“Houve uma ação há duas semanas dentro 
desse presídio, para verificar se existia alguma 
ilegalidade lá dentro. Não foram apreendidas 
drogas ou celulares. Então, nós estamos aí fre- 
quentemente monitorando e buscando a ex- 
pansão desse projeto”, concluiu Falles. 


DIA A DIA 


DIU: lei proibe exigência de 
consentimento do parceiro 


Alêm de garantir 
a colocação de 
DIU e SIU sem 
necessidade de 
aprovação do 


SERVIÇOS 


OBITUÁRIO 
Cemitêrio Municipal 


Braz Gonçalves Martins, 70 anos 

Carlos Henrique de Jesus, 50 anos 

Dalva Aparecida do N. Machado, 74 anos 

José Antônio Pacheco Magalhães, 59 anos 
Josê Maria Tavares, 83 anos 

Kelly Regina Augusta da Silva, 29 anos 

Matteo Henrique Paulino Marques Giron, 55 dias 
Regina de Fátima Silva Nascimento, 66 anos 
Sebastião Rodrigues, 73 anos 


Parque da Saudade 


José Machado Neto, 68 anos 
Maria Auxiliadora Figueiredo de Carvalho, 74 anos 
Tereza Jesus Carvalho Novaes, 81 anos 


Cemitérios não informados 


MACA A dA A 44 


Alaôr Vargas, 42 anos 


JG-IANVS-VIONIDY - NOISNIM ANOL 


com panheiro, Carlos Ferreira Lavechia, 71 anos 
- Marília de Dirceu Almeida Neumann, 90 anos 
norma tambêm Neuza Gomes Rodrigues, 80 anos 
statidna LEI SOBRE DIU Wanda Mourão de Almeida, 86 anos 
visa a garantir 
independência da a P INDICADORES 
a liúerdade Aa 
mulher no caso sexuale ECONOMICOS 
- da decisão 
a maternidade 


anticoncepcionais 


+0,36 % 


Nayara Zanetti Repõrter 
nayarazanettiQtribunademinas.com.br 


A Prefeitura de Juiz de Fora (PJF) sancionou a Lei 
14.867, que proíbe planos e seguros privados de as- 
sistência à saúde de solicitarem consentimento do 
companheiro para a inserção de Dispositivo Intrau- 
terino (DIU), Sistema Intrauterino (SIU) e o uso de 
pílulas anticoncepcionais em mulheres. A norma, 
criada a partir de projeto de lei de autoria da vere- 
adora Cida Oliveira (PT), visa a garantir proteção às 
mulheres casadas, em união estável ou qualquer for- 
ma de relacionamento afetivo. 


necessidade de declaração justificada no caso de os 
planos negarem à mulher a inserção do DIU e SIU. 
Se a lei for descumprida, os planos e os seguros pri- 
vados de assistência à saúde estão sujeitos a multa 
de R$ 5 mil. 

“Este projeto de lei nasce das diversas denúncias 
feitas por mulheres, pacientes e usuárias de planos 
de saúde privados que, ao solicitarem a colocação 
de métodos contraceptivos, tiveram como requisito 
para esse acesso a necessidade de apresentação de 
uma autorização do companheiro”, explicou a au- 
tora da lei, por meio da assessoria da Câmara Mu- 
nicipal de Juiz de Fora. Segundo a parlamentar, “a 


125.573,16 pontos 


Turismo 


O texto também determina que a independência necessidade de autorização do companheiro fere SELIC 10,75 Y% 

da mulher inclui os casos de uso de pílulas anticon- os direitos da mulher, da dignidade, do exercício da 

cepcionais ou outro método contraceptivo. A norma, liberdade, da liberdade sexual e da decisão pessoal JUROS EE 

sancionada na última sexta-feira (19), estabelece a sobre a maternidade”. 
CDB Mano | 13,470 
Cap. de Giro | A0an0 6,76970 

© CONCURSO VIDA URBANA Hot Money | ~rs | 0,6300 

CDI Mano | 13,6590 
OVER 13,6570 


Emcasa divulga No BARBOSA LAGE 


resultado final Bu raco em via prejudica INVESTIMENTOS M 
de concurso af d E i OURO onoo 343,000 
pūblico tra eso qe veiculos NOVA POUPANÇA EH 
as COM APLICAÇÃO A PARTIR DE 04/5/2012 
A Companhia Municipal de Ha- ar -- E is Cds 23/04 O55790 26/04 OBS | 
bitação e Inclusão Produtiva de <- E ad bn s SA 24/04 0587590 27/04 O 
E ori e 25/04 OBS 28/04 O, 


Juiz de Fora (Emcasa) divulgou o 
resultado final do concurso públi- 
co. O edital foi divulgado no dia 13 
de novembro de 2023 para recom- 


INDICADORES 
DE PREÇOS 9o 


posição do quadro de funcionários, PARA EVITAR 
visto que o setor estava sem reali- acidentes, 
zar concursos há quase 22 anos. populares 
Os selecionados vão atuar nas colocaram 
áreas de Arquitetura, Urbanismo, pedaço de 
Engenharia, Direito, Serviço Social galho com o 
e Auxiliar de Administração. O re- objetivo de E CEEE EE 
sultado final pode ser conferido no sinalizar o 
site da Fundação de Apoio da Uni- Pio e AT AP EN buraco para TAXAS MUNICIPAIS 
versidade Federal de Minas Gerais == = oono DN os motoristas UFM 4,6788 
(Fundep), responsável pelo certa- Eraro EA OETAN ; ia T a TE S SALÁRIO MÍNIMO 
me. Os nomes também foram pu- Uma leitora, que preferiu não ser identificada, reclamou sobre a existência de um R$1.412,00 


blicados no site da Prefeitura (PJF). 

A convocação dos aprovados 
ocorrerá após a homologação do 
resultado final. O concurso é váli- 
do para os próximos dois anos, e 
os convocados serão devidamente 
informados sobre qualquer atuali- 
zação. Para outras informações, os 
candidatos podem entrar em con- 
tato pelo WhatsApp da Emcasa: 


buraco na entrada da Rua Amado Rodrigues de Oliveira, no Bairro Barbosa Lage, 
Zona Norte de Juiz de Fora. Conforme visto na foto, para evitar acidentes, popula- 
res colocaram um pedaço de um galho com o objetivo de sinalizar o problema para 
os motoristas. A situação prejudica o tráfego de veículos na via, com risco de furar 
pneus e causar uma batida nas tentativas de desvio. 


A Tribuna entrou em contato com a Prefeitura de Juiz de Fora, que não se posicionou até o fecha- 
mento desta edição. 


Flagrantes denunciando problemas urbanos podem ser enviados para o WhatsApp da Tribuna, cujo número & 


IMPOSTO DE RENDA 


Veja as alíquotas antigas e as 
atuais para cada faixa de renda 


ATE JANERIO APARTIR DE FEVEREIRO 


Até R$ 2.112,00 Até R$ 2.259,20 
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BRASIL | TECNOLOGIA EM ALTA 


Biometria facial em bancos: 
saiba quais são seus direitos 


Sete em cada 
dez bancos 
adotam 
biometria 
facial, mas 
medida não 
pode ser 
imposta aos 
clientes 


Letycia Bond, repórter da Agência Brasil 


Sete em cada dez bancos brasi- 
leiros (75%) utilizam atualmente a 
biometria facial na identificação de 
seus clientes. O dado está na pri- 
meira fase da Pesquisa Febraban de 
Tecnologia Bancária 2024, realizada 
pela Deloitte Consultoria. 

Ao todo, 24 bancos responde- 
ram os questionários elaborados e 
aplicados entre novembro de 2023 
e março deste ano. As instituições 
que participaram da amostragem 
correspondem a 81% das que atuam 
no país. Além disso, 27 executivos do 
segmento concederam entrevistas à 
equipe da Deloitte. 

Após concluir o levantamento, a 


organização destacou o reconheci- 
mento facial como uma das tecnolo- 
gias mais adotadas pelas instituições 
financeiras no país. O chatbot, que 
simula um bate-papo com os cor- 
rentistas, geralmente com o objetivo 
de esclarecer dúvidas e orientá-los, 
existe quase na mesma proporção 
da biometria, 71%. 

Em seguida, aparecem na lista a 
RPA (67%), tecnologia que automa- 
tiza processos repetitivos, facilitando 
aqueles que são feitos de modo massi- 
vo; a Inteligência Artificial (LA) Gene- 
rativa (54%), capaz de criar conteúdos 
e códigos a partir de um repertório já 
existente e que é um recurso ampla- 
mente usado para melhorar a relação 
com os clientes no atendimento; e a 


Inteligência Cognitiva (25%), que imi- 
ta o comportamento e o raciocínio 
humanos para solucionar questões. 
A pesquisa indica ainda que a IA já 
foi incorporada por mais da metade 
(54%) dos bancos. 

Os representantes das instituições 
financeiras declararam que preten- 
dem priorizar medidas de experi- 
ência do cliente (83%), inovações 
tecnológicas (71%), personalização 
de produtos e serviços (63%), segu- 
rança e privacidade de ponta (58%), 
responsabilidade social e sustenta- 
bilidade (54%), além de ofertas inte- 
gradas de ecossistema (54%). De ma- 
neira unânime, os bancos entendem 
que a segurança cibernética é aspec- 
to que merece atenção. 


MARCELO CAMARGO/ABR 


Bancos estariam ultrapassando limites? 


Em 2023, o Instituto de Defesa de 
Consumidores (Idec) fez pelo menos 
três alertas quanto ao uso de reconhe- 
cimento facial, em situações diferentes: 
no transporte público, por planos de 


saúde e em condomínios. O que ques- 
tiona é o limite, muitas vezes ultrapas- 
sado pelas empresas, frente à Lei Geral 
de Proteção de Dados Pessoais (LGPD) 
e à legislação que concerne aos direitos 


Como ‘driblar a biometria facial 


Em entrevista concedida à Agên- 
cia Brasil, o advogado do Programa 
de Telecomunicações e Direitos Di- 
gitais, do Idec, Lucas Marcon, ex- 
plicou que, pelos termos da LGPD, 
os bancos precisam permitir que o 
cliente escolha qual medida de se- 
gurança prefere. Isso inclui, portan- 
to, oferecer caminhos menos invasi- 
vos do que a biometria. 

“Porque outra grande preocu- 


pação que existe com a biometria, 
embora seja um mecanismo de segu- 
rança, é com a segurança do armaze- 
namento desses dados. Isso pode, de- 
pois, levar a um vazamento de dados? 
Eles podem ser compartilhados com 
outras empresas? O risco de vazamen- 
to, especialmente, é algo que traz bas- 
tante preocupação, porque, se o dado 
biométrico de uma pessoa for vazado, 
em todo lugar em que ela tiver cadas- 


dos consumidores. No caso do trans- 
porte público, o Idec descobriu que a 
empresa que prestava o serviço usou 
dados biométricos dos passageiros pa- 
ra fazer publicidade, por exemplo. 


tro biométrico estará vulnerável”, afir- 
mou. 

Para Marcon, o ideal é que os clien- 
tes solicitem, por escrito, uma opção 
distinta da biometria facial. “A pessoa 
não pode ser obrigada a fornecer um 
dado que não é essencial para a pres- 
tação daquele serviço. Por mais que os 
bancos entendam que é um mecanis- 
mo de segurança, há vulnerabilidades 
e a pessoa deveria poder escolher.” 


Cliente não é obrigado a aceitar procedimento 


Ele lembrou que, na prática, nem 
todos os bancos têm seguido o que 
determina a lei. “Alguns bancos per- 
mitem que se use meio diferente e 
outros são irredutíveis. Nessa situ- 
ação, o que a gente tem orientado 
aos consumidores, como segundo 
passo -, mas que, infelizmente, às 
vezes, não resolve -, pensando nessa 


QUARTA-FEIRA, 24 DE ABRIL DE 2024 |tribunademinas.com.br | 


linha mais coletiva, é registrar uma 
reclamação pela Autoridade Nacio- 
nal de Proteção de Dados (ANPD). 
E por quê? Porque, embora a ANPD 
tenha limitações para resolver de- 
mandas do ponto de vista individu- 
al, consta em sua agenda regulatória 
que deverá, no final deste ano ou no 
começo do ano que vem, soltar re- 


gulamentações sobre o uso de bio- 
metria. Então, é interessante que o 
máximo de clientes faça reclama- 
ção, para que o órgão tenha uma ba- 
se de dados grande e veja que esse é 
um problema que a sociedade está 
enfrentando, que o uso de biometria 
está indiscriminado”, defende o ad- 
vogado do Idec. 
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BIOMETRIA 
FACIAL & 
cada vez 
mais usada 
em todo o 
pais 


BRASIL | TENSÃO MINIMIZADA 


'Não hã divergência que não 
possa ser superada", afirma Lula 


FABIO RODRIGUES-POZZEBOM/AGÊNCIA BRASIL 


“Estamos numa 
situação de 
tranquilidade 
na relação com 
o Congresso” 


Andreia Verdélio Agência Brasil 


O presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
minimizou, nesta terça-feira (23), qualquer 
tensão na articulação política do governo 
com o Congresso Nacional. Em café da ma- 
nhã com jornalistas, no Palácio do Planalto, 
Lula disse que não há divergência que não 
possa ser superada e que teve uma conversa 
reservada com o presidente da Câmara dos 
Deputados, Arthur Lira (PP-AL), no último 
fim de semana. 

“Eu não acho que a gente tenha problemas 
no Congresso, a gente tem as situações que 
são as coisas normais da política”, disse Lula, 
destacando que o governo aprovou projetos 
importantes, como a Proposta de Emenda 
Constitucional (PEC) da Transição e a refor- 
ma tributária. 

A declaração foi dada em meio a uma ele- 
vação das tensões, especialmente entre Ar- 
thur Lira e o responsável pela articulação po- 
lítica do Palácio do Planalto, Alexandre Padi- 


lha. Recentemente, o presidente da Câmara 
insultou publicamente Padilha e o presiden- 
te Lula chegou a dar uma declaração em de- 
fesa do auxiliar. 

“Qual é a briga com o Congresso? A briga é 
o normal da divergência política, em um Con- 
gresso Nacional que tem mais partidos políti- 
cos, que tem programas diferentes [...). Então, 
eu estou convencido de que nós estamos nu- 
ma situação de muita tranquilidade na rela- 
ção com o Congresso Nacional”, assegurou 
Lula, acrescentando que os projetos em trami- 
tação deverão ser acordados, “na medida do 
possível”, com a participação dos líderes do 
governo, dos ministros da pauta de interesse e 
dos ministros da articulação política. 


REFORMA É DESCARTADA 

O presidente da República não deu deta- 
lhes sobre a conversa com Arthur Lira, mas 
descartou uma reforma ministerial. “Não 
tem nenhuma divergência que não possa 
ser superada. Se não tivesse divergência, não 


“EU NÃO 
ACHO que a 
gente tenha 
problemas no 
Congresso, a 
gente tem as 
situações que 
são as coisas 
normais da 
político”, 
disse o 
presidente 


haveria necessidade de a gente viver sob três 
poderes distintos, autônomos, cada um é do- 
no do seu nariz”, afirmou. 

Um dos próximos desafios do governo é 
com a regulamentação da reforma tributá- 
ria. Nessa segunda-feira (22), Lula e a equipe 
econômica fecharam a proposta final e cabe- 
rá aos presidentes da Câmara e do Senado a 
indicação do relator dos textos. O presidente 
defendeu que sejam os mesmos que anali- 
saram a Proposta de Emenda à Constituição 
que estabeleceu a reforma, Eduardo Braga 
(MDB-AM) no Senado e Aguinaldo Ribeiro 
(PP-PB) na Câmara. 

“Longe de mim querer indicar um relator 
para cuidar da política tributária, é o papel 
do presidente da Câmara, papel dos deputa- 
dos. Eu gostaria que as pessoas levassem em 
conta isso, que quem já foi relator do projeto 
principal está muito familiarizado, já fez ne- 
gociação, já conversou com os outros parti- 
dos políticos, com as lideranças, poderia faci- 
litar a tramitação da regulamentação”, disse. 


BRASIL | DENÚNCIA 


PGR denuncia Zambelli ao STF por invasão do sistema do CNJ 


Pepita Ortega Agência Estado 


A Procuradoria-Geral da República 
denunciou a deputada Carla Zambelli 
e o hacker Walter Delgatti no caso da 
invasão dos sistemas do Conselho Na- 
cional de Justiça (CNJ). A acusação foi 
apresentada ao Supremo Tribunal Fede- 
ral nesta terça-feira (23). Os dois haviam 
sido indiciados por supostos crimes de 
invasão de dispositivo informático e fal- 
sidade ideológica. 

A defesa de Zambelli diz que vai de- 
monstrar que a deputada não praticou 
as infrações penais pelas quais foi acusa- 
da. “Inexiste qualquer prova efetiva que 
ela tivesse de alguma forma colaborado, 
instigado e ou incentivado o mitômano 
Walter Delgati a praticar as ações que 


praticou”, anotaram os advogados Da- 
niel Bialski, Bruno Borragine, Daniela 
Woisky e André Bialski. A reportagem 
do Estadão pediu manifestação da defe- 
sa do hacker, mas, até o fechamento des- 
te edição, não houve manifestação. 

A decisão sobre o eventual recebi- 
mento da denúncia caberá ao Plenário 
do STF, julgamento que ainda não tem 
data para ocorrer. O ministro Alexandre 
de Moraes, relator, ainda deverá liberar 
os autos para que o presidente da Corte, 
ministro Luís Roberto Barroso, agende 
uma data para que os ministros se de- 
brucem sobre o caso. 

Quando o inquérito foi finalizado, a 
Polícia Federal destacou que uma série 
de documentos apreendidos com Zam- 
belli correspondiam a arquivos inseri- 


MUNDO | DURANTE TREINAMENTO 


Colisão entre helicópteros militares deixa 10 mortos na Malāsia 


(AE) - Dois helicópteros militares 
da Força Aérea da Malásia colidiram, 
nesta terça-feira (23), durante uma ses- 
são de treinamento. O acidente ma- 
tou todos os 10 tripulantes, informou 
a agência de resgate. Os helicópteros 
estavam ensaiando em uma base na- 
val no norte do Estado de Perak para 
a comemoração do 90º aniversário da 
Marinha no próximo mês, quando o 
acidente ocorreu, informou a força na- 
val em um breve comunicado. “Todas 
as vítimas foram confirmadas como 


mortas no local”, disse, acrescentando 
que os restos mortais foram enviados 
ao hospital para serem identificados. 
Um vídeo que circula nas mídias so- 
ciais mostrou vários helicópteros voan- 
do baixo em uma formação. Uma das 
aeronaves desviou para o lado e atingiu 
o rotor de outro helicóptero, fazendo 
com que ambos mergulhassem e caís- 
sem. Um policial local que não quis se 
identificar porque não está autorizado 
a falar com a mídia confirmou que o 
vídeo é genuíno. Os helicópteros foram 
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dos por Delgatti no CNJ, o que, para a 
corporação, mostra que ela participou 
da invasão. Entre esses arquivos está o 
mandado de prisão falso em que o mi- 
nistro Alexandre de Moraes teria deter- 
minado sua própria prisão. 

Em depoimento, Delgatti sustentou 
que teria recebido R$ 40 mil de Zam- 
belli para invadir sistemas do Judiciário. 
A conclusão da Polícia Federal, no en- 
tanto, foi no sentido de que as transfe- 
rências feitas ao hacker teriam ocorrido 
para a compra de garrafas de uísque, re- 
vendidas por ‘Vermelho’ ao assessor da 
bolsonarista. 

A fase ostensiva da investigação, ba- 
tizada 3FA, foi aberta em agosto, com a 
prisão de Delgatti e a realização de bus- 
cas em endereços de Zambelli. Em oiti- 


mutilados de forma irreconhecível. As 
equipes de resgate vasculharam os des- 
troços para encontrar os corpos. As víti- 
mas eram três mulheres e sete homens, 
segundo a polícia. 

Nos vídeos, é possível ouvir teste- 
munhas exclamando “Alá, Alá, Alá”. O 
primeiro-ministro Anwar Ibrahim dis- 
se que a nação está de luto pela “tra- 
gédia de cortar o coração e a alma” e 
que a Marinha realizará imediatamen- 
te uma investigação para determinar a 
causa do acidente. Sete membros da 
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va antes da deflagração da Operação, o 
hacker chegou a citar o ex-presidente 
Jair Bolsonaro, narrando um encontro 
no Palácio do Alvorada. 


DEFESA DA DEPUTADA 

A defesa da Deputada Carla Zambelli 
recebeu com surpresa o oferecimento da 
denúncia em seu desfavor, já que inexis- 
te qualquer prova efetiva que ela tivesse 
de alguma forma colaborado, instigado 
e ou incentivado o mitômano Walter 
Delgati a praticar as ações que praticou. 
A narrativa dele acusando a Deputada 
e terceiras pessoas foi desmentida pela 
própria investigação, e a defesa irá exer- 
cer sua amplitude para demonstrar que 
ela não praticou as infrações penais pe- 
las quais foi acusada. 


tripulação estavam a bordo do heli- 
cóptero de operação marítima AW139, 
informou a Marinha. Essa aeronave é 
produzida pela AgustaWestland. Três 
outros membros da tripulação esta- 
vam em um helicóptero leve Fennec, 
fabricado pelo conglomerado multi- 
nacional europeu de defesa Airbus. 
A mídia local informou que o AW139 
caiu em um complexo esportivo na 
base naval, enquanto o Fennec atingiu 
uma piscina próxima. (Com agências 
internacionais.) 
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'NÃO PODEMOS ERRAR" 


X-Juventus, Rômulo exerce 
função de liderança no Athletic 


Volante de 

36 anos diz 
ter aceitado 
proposta do 
alvinegro pela 
ambição do 
clube; estreia 
em São João 
del-Rei serã 


neste sabado 


Davi Sampaio* 
davisampaioQtribunademinas.com.br 


Um jogador que já vestiu as cores de uma 
seleção tetracampeã mundial e foi campeão 
italiano pela Juventus, atuando ao lado de 
atletas como Buffon, Pogba, Pirlo e Tévez, é 
uma das principais fichas para o Athletic na 
disputa da Série C do Campeonato Brasileiro. 
O volante Rômulo, 36, que chegou a ser con- 
vocado para a Copa do Mundo 2014 pela Itália 
- mas acabou cortado, por uma lesão no mús- 
culo adutor direito - é a figura de experiência 
e liderança para a equipe de São João del-Rei 
na Terceira Divisão nacional. 

No último sábado (20), o Athletic estreou na 
Série C com vitória por 4 a O contra o Caxias, 
fora de casa. O primeiro gol foi contra, e os ou- 
tros três marcados por Jonathas Jesus, atacan- 
te com passagens em clubes da Europa como 
Real Sociedad, da Espanha, Rubin Kazan, da 
Rússia, e Brescia, da Itália. Ele foi o artilheiro 
do Campeonato Mineiro deste ano, com sete 
gols, ao lado de Hulk, do Atlético-MG. Nessa 
partida, Rômulo começou no banco e entrou 
após o intervalo. 

Depois de estrear pelo Esquadrão de Aço na 
primeira rodada, Rômulo fará neste sábado 
sua primeira partida com a presença do torce- 
dor do Athletic. O clube de São João del-Rei, 
atual líder da Série C, enfrenta o Remo, 15º co- 
locado, neste sábado (27), às 19h30, no Estádio 
Joaquim Portugal. “Estou aqui há duas sema- 
nas e gostando. O clube está crescendo mais 
rápido do que esperava, está se estruturando, 
todo departamento está fazendo de tudo para 
melhorar. Já adquiriram um espaço que es- 
tá entre os maiores do Brasil como centro de 
treinamento”, analisa. 

Sobre o campeonato, o ex-seleção italiana 


ÍDOLO RUBRO-NEGRO 


acredita que o Athletic terá força para brigar 
no topo, ainda mais após as últimas contrata- 
ções. “De perna, estamos muito bem. Sabe- 
mos que a Série C é um campeonato difícil, 
curto, somente 19 jogos, diferente das duas 
principais competições do futebol brasileiro. 
Os jogadores não podem errar, o treinador 
também não, são poucas partidas e precisa- 
mos fazer o máximo para conseguir os pontos 
e classificar, para, nas chaves finais, conseguir 
o tão sonhado acesso”, diz Rômulo. 
Questionado sobre os motivos que o fizeram 
deixar a aposentadoria dos gramados - Rô- 
mulo não atuava desde 2022, quando saiu do 
Cruzeiro - o camisa 16 fala que o principal fa- 
tor foi o projeto apresentado pelo Athletic. “Já 


FELIPE COURI 


RÔMULO FARÃ, 
neste sábado, 
sua primeira 
partida com a 
presença do 
torcedor do 
Athletic 


conhecia o Fábio (Mineiro), temos uma ami- 
zade, juntamente com o grupo italiano, que 
adquiriu uma parte. E um projeto ambicioso, 
em que o clube quer chegar entre os 40 prin- 
cipais do Brasil, queremos o acesso para a Sé- 
rie Be, depois, A”. 

Além de enxergar o clube com potencial de 
crescimento, Rômulo pretende ter oportuni- 
dade de crescimento em seu pós-carreira. “Is- 
so foi colocado em pauta. Tenho as licenças 
para treinador tanto no Brasil quanto na Itá- 
lia, e quero, futuramente, exercer essa profis- 
são. Todos esses elementos me fizeram dizer 
sim”, aponta. 


*Sob supervisão do editor Gabriel Silva 


Zico vem a JF para dar palestra sobre 
técnica e habilidade 


Davi Sampaio* 
davisampaioQtribunademinas.com.br 


O craque Zico estará em Juiz de Fora no 
próximo dia 2, no Trade Hotel (Avenida Presi- 
dente Itamar Franco, Cascatinha), a partir das 
I9h, para ministrar uma palestra sobre técnica 
e habilidade, denominada “Liderança Zico”. 
Os ingressos já estão sendo vendidos e podem 
ser adquiridos através deste link. Haverá, tam- 
bém, sorteios de brindes do Galinho de Quin- 
tino. 

São duas formas de entradas diferentes. A 
“Público Geral” tem o custo de R$ 150 mais a 
taxa do site, e garante entrada na palestra com 
duração de 45 minutos nas cadeiras gerais e 
medalha exclusiva. Já o “Ingressos VIP” tem o 
valor de R$ 990 mais a taxa do site e dá dire- 
to a um coffee break com Zico e acesso para 


vw 
Eu 


autógrafos e fotos, além de entrada antes da 
palestra, às 19h, medalha exclusiva e perma- 
nência na palestra com duração de 45 minutos 
nas cadeiras VIP. O evento é promovido pelo 
Centro de Futebol Zico de Juiz de Fora. 

Em vídeo divulgado pelo evento, Zico convi- 
da os juiz-foranos para a palestra. “Temos um 
encontro marcado, para falar sobre liderança 
e partilhar detalhes da minha jornada no es- 
porte, na gestão de negócios e na vida. Para to- 
dos os participantes temos um presente, uma 
medalha exclusiva. Espero todos lá”, diz o ído- 
lo rubro-negro. 


ÚLTIMO GOL OFICIAL NA CIDADE 

Além de visitar frequentemente Juiz de Fora 
por uma de suas escolinhas estar no municí- 
pio, Zico tem a cidade em seu coração por ter 
feito o último gol de sua carreira no Estádio 
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DIEGO ALVES FOTOGRAFIA 


ZICO FARÃ 
PALESTRA 
sobre liderança 
em Juiz de Fora 


Municipal Radialista Mário Helênio. Em 2 de 
dezembro de 1989, o Galinho de Quintino se 
despedia do futebol profissional pelo Flamen- 
go, com goleada sobre o Fluminense por 5 a O 
e gol de falta que abriu o placar do duelo. 

“Um jogo, sem dúvidas, especial. Tem a ale- 
gria de você encerrar a carreira com todos os 
feitos e conquistas, tudo o que pude fazer pelo 
meu clube eu procurei fazer. Mas também ter 
que parar de fazer o que gosta por uma série 
de situações. Mas tinha preparado minha ca- 
beça para isso. Levei minha mãe, filhos, ami- 
gos, e foi um dia muito especial, porque pude 
terminar bem, fazer uma grande partida, o 
Flamengo vencer, eu fiz gol, e todos saíram 
muito felizes do estádio”, disse Zico, em entre- 
vista à Tribuna em 2018. 


*Sob supervisão do editor Gabriel Silva 


Flu afasta herôi da Libertadores 


e outros três jogadores 


(AE) O Fluminense informou, nesta terça-feira (23), 
o afastamento de quatro atletas do elenco profissio- 
nal por indisciplina na concentração para o clássico 
com o Vasco, no fim de semana. Liderando a lista es- 
tá o atacante John Kennedy, autor do gol do título da 
Libertadores. Além dele, Alexsander, Arthur e Kauã 


Elias foram punidos pela diretoria. 


O quarteto não viajou para a disputa da partida 
com o Cerro Porteño, do Paraguai, pela Libertadores, 
nesta quinta (25), e também não enfrenta o Corin- 
thians, no final de semana, em São Paulo, pelo Cam- 


peonato Brasileiro. 


O anúncio foi feito pelas redes sociais do clube. O 
motivo da punição teria sido uma festa organizada 
pelo grupo, que conturbou o ambiente na concentra- 
ção. Os atletas teriam levado mulheres para o local e 


com um ponto. 


rota e uma vitória. 


a atitude incomodou as lideranças do elenco. 

Essa não é a primeira vez que John Kennedy e Ale- 
xsander causam problemas de indisciplina. O afasta- 
mento serve como aviso, principalmente para os dois 
jogadores, de que o clube está disposto a agir com ri- 
gor para manter a ordem no grupo. 

Líder isolado do Grupo A com quatro pontos, o 
time carioca tenta manter a condição de primeiro 
colocado da chave. Com aproveitamento de 50% em 
dois jogos, o Cerro Porteño está empatado com o Co- 
lo Colo logo atrás. O Alianza Lima ocupa a lanterna 


No Brasileirão, o Fluminense vem de vitória sobre 
o Vasco, mas ocupa a parte intermediária da tabela. 
Em três rodadas, a equipe tem um empate, uma der- 


Libertadores 


Flamengo vai a La Paz 
para enfrentar o Bolivar 


Rubro-Negro terã pela frente o compromisso mais difícil da fase de grupos 


(Gazeta Press) Nesta quarta-feira (24) o 
Flamengo deixa a disputa do Campeonato 
Brasileiro de lado para se concentrar na Li- 
bertadores. O rubro-negro terá pela frente o 
compromisso mais difícil da fase de grupos, 
diante do Bolívar, em La Paz. A partida será 
realizada no estádio Hernando Siles e a bo- 
la rolará a partir das 21h30. 

Embora o Bolívar seja o líder do Grupo E 
com 100% de aproveitamento nas duas pri- 
meiras rodadas, atuar na altitude da capital 
boliviana será o desafio mais difícil para o 
Flamengo. Aos 3.640 metros acima do nível 
do mar, La Paz foi sempre um problema 
para os brasileiros e o Fla foi derrotado nas 
duas vezes que enfrentou o Bolívar lá, em 
1983 (3 a 1) e em 2014 (1 a 0). 

Para encarar as dificuldades da altitude, 
a comissão técnica rubro-negra priorizou 
atletas mais jovens e cujos exames fisioló- 
gicos demonstram melhor capacidade de 
enfrentar os efeitos do menor nível de oxi- 
gênio no ar. 

Em nota, o clube informou que o volante 
Allan, que apresenta traços falcêmicos que 
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podem afetar o desempenho em altitudes 
elevadas, Léo Pereira, com um quadro viral, 
e Everton Cebolinha, com lesão na pan- 
turrilha direita, não viajarão para a Bolívia. 
Além destes, Varela, Ayrton Lucas, Erick 
Pulgar, Arrascaeta e Pedro não foram rela- 
cionados para a viagem. 

Somente três titulares, o goleiro Agustín 
Rossi, o meia De La Cruz e o atacante Bru- 
no Henrique devem estar entre os onze ini- 
ciais. Já o zagueiro Fabrício Bruno e o ata- 
cante Luiz Araújo foram relacionados, mas 
ficarão como opções no banco. No mais, o 
time deve entrar em campo com nomes 
como o lateral Wesley, o volante Igor Jesus, 
os meias Gerson e Victor Hugo e o atacante 
Lorran. 

O Bolívar confia na vitória para alcançar 
os nove pontos e se aproximar da classifica- 
ção às oitavas da Libertadores. A equipe do 
técnico Flavio Robatto, entretanto, vem de 
eliminação nas quartas de final do Campe- 
onato Boliviano, na última quarta-feira (17), 
diante do San Antonio Bulo Bulo, e não en- 
trou em campo desde então. 
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Com uma vitória e um empate, o Fla- 
mengo soma quatro pontos na tabela e apa- 
rece em segundo no Grupo E, à frente de 
Millonarios-COL (1) e Palestino-CHI (0). Os 
dois outros membros do Grupo se enfren- 
tam nesta quinta-feira (25), no Chile. Após 
a rodada desta semana, o Fla terá mais três 
jogos na fase de grupos para buscar a clas- 
sificação, sendo dois em casa (Millonarios e 
Bolívar) e um fora (Palestino). 


Local: Estadio Hernando Siles, em La Paz (BOL) 
Horário: 21h30 


BOLÍVAR: Lampe, Yomar Rocha, Orihuela, Jesús 
Sagredo e José Sagredo; Justiniano, Saucedoe, Ramiro 
Vaca e Bruno Sávio; Pato Rodríguez e Francisco da 
Costa 

Técnico: Flavio Robatto 


FLAMENGO: Rossi, Wesley, Lêo Ortiz, David Luiz e Viña; 
Igor Jesus, Gerson e De la Cruz; Victor Hugo Bruno 
Henrique e Lorran 

Técnico: Tite 


Árbitro: Alex Herrera (VEN) 
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LUCAS MERCON/FLUMINENSE 


O ATACANTE JOHN KENNEDY foi autor do gol do título da 


Botafogo visita O 
Universitario para 
se manter vivo 
na Libertadores 


(Gazeta Press) Pressionado por duas der- 
rotas nos primeiros jogos do Grupo D da 
Copa Libertadores, o Botafogo entra em 
campo pressionado para medir forças com 
o Universitario do Peru. As duas equipes se 
enfrentam nesta quarta-feira (24), às 19h, no 
Estádio Nilton Santos, pela terceira rodada. 
O Glorioso, que caiu por 3 a 1 para o Junior 
e portao para a LDU, aparece na lanterna 
sem ter pontuado. Já o Universitario soma 
quatro pontos. 

Ganhar é determinante para as chances 
de classificação do Botafogo, que ganhou 
um gás importante ao vencer os dois últimos 
jogos, ambos pelo Campeonato Brasileiro, 
com direito a uma goleada de 5 a 1 sobre o Ju- 
ventude no fim de semana. 

Artur Jorge, técnico do Botafogo, vê o time em 
evolução, mas sabe que o jogo desta quarta-fei- 
ra requer importantes cuidados. “Estamos evo- 
luindo e trabalhando para sermos uma equipe 
dominante em todos os jogos. Mas logicamente 
que temos um grande caminho a percorrer. Ape- 
sar disso, a expectativa é que possamos fazer um 
grande jogo em casa e vencermos a primeira na 
Libertadores”, disse. 

O treinador só tem o hábito de divulgar a 
escalação minutos antes do confronto come- 
çar. Tudo indica que ele vai manter a base 
que goleou o Juventude, mas deve fazer algu- 
mas alterações por questões físicas. 

Pelo lado do Universitario, o técnico Fabi- 
án Bustos conseguiu colocar na cabeça dos 
jogadores o pensamento de que o jogo é uma 
espécie de decisão. “Nós sabemos que vamos 
representar não apenas o Universitario, mas o 
futebol peruano como um todo. Portanto temos 
que ir com o espírito de ganhar, pois o triunfo 
pode encaminhar bem a nossa classificação”, 
disse o volante Rodrigo Ureña. 

O Universitario no fim de semana ven- 
ceu o Unión Comercio por 2 a 1 e figura na 
segunda posição do Campeonato Peruano, 
atrás apenas do Sporting Cristal. Fabián Bus- 
tos só vai revelar o time minutos antes do 
confronto. 


Local: Estádio Nilton Santos 
Horário: 19h 


BOTAFOGO: Gatito Fernández, Mateo Ponte, Bastos, 
Lucas Halter e Hugo; Danilo Barbosa, Marlon Freitas e 
Jefferson Savarino; Luiz Henrique (Jeffinho), Tiquinho 
Soares e Júnior Santos 

Tecnico: Artur Jorge 


UNIVERSITARIO: Sebastián Britos, Aldo Corzo, Williams 
Riveros e Marco Saravia; Rodrigo Urefia, Marco Pérez 
Guedes, Jorge Murugarra, Andy Polo e Segundo 
Portocarrero; José Rivera e Edison Flores 

Técnico: Fabián Bustos 


Árbitro: Jesús Valenzuela (Venezuela) 
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Cotação alta 


Presença 
confirmada 
na Feijoada 
CR 30 anos, 
o ator juiz- 
forano Mau- 
rício Ribeiro 
tem mais 
motivos para fia) 
comemorar os 20 anos de 
carreira. 

No final de semana, fez 
seu primeiro show “Dias 
bons”, no TBT Rock Bar, no 
Rio. A bem sucedida apre- 
sentação teve o mesmo tí- 
tulo de seu “single” lançado 
no final de 2023. Além do 
repertório autoral, Mautri- 
bo (sua banda) tocou hits do 
pop rock e reggae. 

Na segunda-feira, Maurí- 
cio estava no elenco da déci- 
ma temporada de “Reis”, su- 
perprodução que reestreiou 
na Record TV. 


8 de junho e Estação São Pedro 


Pintura de muro 


O “Programa Educativo 
Iphan+80” chega à cidade 
nesta quinta e sexta-feira com 
intervenções de Anna Göbel 
e Chico Simões, artistas reco- 
nhecidos na arte muralista e 
no teatro popular de bonecos. 

A ação, que tem como obje- 
tivo a valorização do patrimô- 
nio, vai envolver a comunida- 
de e estudantes do Centro de 
Educação de Jovens e Adultos 
Dr. Geraldo Moutinho. A inter- 
venção artística será realizada 
no muro da ferrovia na Rua 
João Pessoa de Rezende, esqui- 
na com a Travessa Dr. Prisco. 
CRISTIANO MACHADO 


Mulheres motociclistas 


Movimento que desde 2007 reúne mulheres 
motociclistas de vários países no mesmo dia para 
pegar a estrada, o International Female Ride Day 
(IFRD) chega a 18º edição no dia 5 de maio. 

Em Juiz de Fora, as motociclistas já participa- 
ram de três edições e terão esse ano o Ride Char- 
moso, idealizado e coordenado por Raphaella 
Tostes, do grupo Ladies of the Road, com o apoio 
do Moto Clube Invocadas. Ela pretende reunir o 
máximo de mulheres “para celebrarmos e cha- 
mar a atenção para a força do motociclismo e o 
empoderamento feminino por mais visibilidade, 
camaradagem e respeito no trânsito e na vida” 


Venda de motos 

Matéria publicada no “Estadão” sobre o au- 
mento alarmante do número de motos ven- 
didas no Brasil destacou que “as pesquisas 
mostram que uma boa porcentagem dos com- 
pradores de moto tem sido mulheres. Uma pes- 
quisa feita no final de 2022 revelou que aumen- 
tou 97% as adeptas ao estilo sobre duas rodas. 


E mais... 


Segundo o Google, atualmente o Brasil conta 
com 9.468.705 motociclistas do gênero feminino. 


O ANTENADO 


Matéria especial do “Estado de Minas” re- 
vela que, apesar de prestar bons serviços, a 
EPR empresa que vai explorar por 30 anos 
o trecho Belo Horizonte - Juiz de Fora da BR- 
040 - pratica preços salgados em seus pe- 
dágios no Triângulo e Sul de Minas. 

Pelas previsões, o valor nas três praças de 
Itabirito, Conselheiro Lafayete e Barbacena 
deve girar em tomo de R$ 12,35, no mínimo. 

Em suma, quase 100970 de aumento. 


GIL LEONARDI 


O prefeito de Ouro Preto, Angelo Oswaldo e o agraciado 
com a Medalha da Inconfidência Josê Mariano de Moraes 


CRISTIANO MACHADO 


www.tribunademinas.com.br/CR | cesaromeroQ!terra.com.br 


f 


Raphaella Tostes lidera o movimento das mulheres motociclistas na 


cidade 


i 


Com a superintendente do Independência Shopping, Juliana Schmidt, a 
publicitãria Isabella Rezende (Trõpico) e a gerente de marketing, Beatriz Davies 
no encontro que traçou as ações promocionais para a Feijoada CR 30 anos 


Bodas de prata 


Lílian Amaral Viana de Olivei- 
ra e Wander José de Oliveira co- 
memoram hoje os 25 anos de ca- 
sados com uma benção especial, 
em Aparecida do Norte (SP). 


Lançamento no Rio 


O professor juiz-forano Antô- 
nio Pereira Gaio Júnior e Hum- 
berto Dalla Bernardina de Pinho 
lançam o livro “Teoria Geral do 
Processo Civil - Novos paradig- 
mas frente ao CPC/2015”. 

Nesta quinta-feira, na EMERJ 
- Escola da Magistratura do Esta- 
do do Rio de Janeiro. 


Tambêm na concorrida solenidade presidida pelo governador Romeu Zema, o desembargador Luiz Carlos de Azevedo 
Corrêa Jūnior (novo presidente do Tribunal de Justiça) e os homenageados Renato Machado e Beth Jucã 


i 


| 
1 


IE, 


Ea 


Fa - ENCONTRO 
COM 


| Cláudio Reiff 


Presidente da Unimed Juiz de Fora 


MA REALIZAÇÃO 
Č REDE 


QIRIRUNA TMu E fui 


O novo presidente da Unimed, Cláudio Reiff, fala de seus projetos para IDADE 
os próximos quatro anos na principal operadora de saúde da região e 


uma das 50 maiores do Brasil. Com ele na diretoria executiva estão 
Rogério Souza Gomes, Patrick Salgado e Rodrigo Quinet. 


v 


E | Cs 
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€€4 maneira mais 
segura de obter crédito 
& trabalhar para 
chegar a uma posição 
de não precisar dele 


(Maurice Switzer) 


Estão aniversariando ho- 
É je, Andréas Kamil Malta, 
: Nivaldo Alvarenga, Ales- 
: sandra Pasqualini, Regyna 
: Tortoriello, Agenor Souza 
: Júnior, Chris Ozório, Rena- 
: ta Vargas, Rubem Barbosa 
: Filho e Elizangela Amo- 
: rim. 


: Com apresentação de Ma- 

: ria Dornellas e Rafael Ro- 
drigues, a Uninter lançou o 
UnincCast, focado em edu- 
cação e cultura. Wanessa 
Bittar é a primeira convida- 
da para falar sobre a Sema- 
na da Criatividade. 


Dentro da programação 

da exposição agropecuária 

: de Santa Rita de Ibitipoca, 

: no próximo sábado tem a 

: Missa do Impossível com o 
: padre Pierre Cantarino. 


: Faltam 46 dias para a Fei- 
: joada CR 2024. Reservas da 
: camiseta/convite pelo site 
: https://www.uniticket.com. 
: br/eventos/feijoada-cr-30-a- 
: nos, Tivoli (Galeria João 
Borges de Mattos, 36), Done 
: Produção (Edifício Le Quar- 
: tier Granbery) e no Zine 
: Cultural (Praça Menelick de 
Carvalho). 


: Dar esmola na rua é au- 
: xiliar a vadiagem. Ajude a 
: Sociedade Beneficente So- 
: pa dos Pobres. Ligue 3211- 
: 8401. 


Convite à contemplação 


CAMINHADA PELA fazenda & repleta de belos paisagens 


Cecilia Itaborahy Repôrter 
ceciliaQtribunademinas.com.br 


Uma vista tão privilegiada não poderia se limitar 
a contemplação de apenas uma família. Foi esse 
o ensejo que guiou Paulo Bittar e seu pai, Harol- 
do de Oliveira, quando conheceram o terreno que, 
tempos depois, daria origem à Fazenda Serra Boa 
Vista, localizada em uma ramificação da Serra da 
Mantiqueira, a cerca de 7km de distância da Vila do 
Manejo, em Lima Duarte. Ela foi aberta em 1983 de- 
pois de tempos procurando as formas de viabilizar a 
compra daquele terreno. Foi amor à primeira vista, 
de fato. 

Desde então, a ideia foi não só apenas usufruir da 
vista que a exuberância já é sugerida no nome. Pau- 
lo conta que, desde sempre, quis que essa fazenda 
fosse de fato produtiva e recebesse diferentes ativi- 
dades. Ele, fotógrafo, tem um olhar especial a essas 
localidades. E dividir isso com as pessoas era uma 
missão. “Hoje, quando eu vejo aqui cheio, penso que 
é como se fosse a missão cumprida aqui na terra”, 
conta. Desde então, ele realiza visitas pelo espaço. 

Com o tempo, a partir de 1989, elas foram ga- 
nhando nomes e novas modalidades, para além de 
conhecer onde são feitos os queijos e o mel comer- 
cializados por Juiz de Fora, que são outras matérias 
-primas da Fazenda Serra Boa Vista. Uma dessas vi- 
sitas se chama “Leitura no curral”, e vai ser realizada 
neste sábado (27). O passeio começa às 9h e termina 
com o por do sol. Para participar, é preciso entrar em 
contato no número 99987-9569. E a caminhada tem 
o valor de R$ 25. 

Paulo conhece esse espaço como a palma da mão, 
é fato. E viver, pelo menos uma parte da semana, na 
fazenda é como morar no paraíso. E tudo, principal- 
mente, por causa da vista. Quando a primeira visita 
aconteceu, ele já entendeu que queria enfatizar que 
se tratava de um passeio de “comida, bebida, diver- 
são e arte”, como faz questão de pontuar durante a 
entrevista. Claro que o queijo e o mel são chamari- 
zes. Mas ele queria mais. Nesse sentido, começou a 
preparar uma série de atividades que completam o 
passeio. 


“LEITURA NO CURRAL” 

Uma delas é a “Leitura no curral”. Como Haroldo 
é engenheiro, era mais fácil pensar em construção 
na Fazenda Serra Boa Vista. E eles construíram, en- 
tão, um espaço no curral. Quando terminou, fica- 
ram sem entender o que poderia ser ali: “Escritório 
não precisava, porque já tinha e a gente não ia uti- 
lizar. Farmácia também não, porque a gente só pre- 
cisa de uma prateleira de remédios homeopáticos”. 
A sugestão do pai de Paulo foi esperar. “Ele, como 
construtor, disse que é preciso tempo para sentir e 
entender o espaço”. 

Em uma noite, Paulo sonhou com a construção. 
Pensou que ali era o espaço ideal para construir 
uma biblioteca. Ele, seu pai e sua irmã tinham uma 
série de livros que precisavam, realmente, de um 
lugar mais apropriado para ficar. E a biblioteca no 
curral surgiu. Como nada é à toa, decidiu incluir 
essa parada no passeio pela fazenda. E assim per- 
maneceu. A proposta, de acordo com ele, é ler um 
dos livros dessa biblioteca. O texto, que pode ser 
um pequeno livro inteiro ou uma parte, é adaptado 
para o momento. Os visitantes sentam embaixo de 
um Jatobá, plantando pelo próprio Paulo no começo 
dos anos 2000, para ler e conversar sobre o que foi 
escolhido no dia. “E a gente deixa aflorar o que vier 


do texto.” 


Fazenda 
Serra 

Boa Vista 
promove, 

no sābado, 
caminhada 
com 
degustações 
de queijo e 
mel, leituras e 
piquenique 


Rote 


Essa parte é o ponto alto da visita. Outras programações 
sugerem diferentes atividades. Além do “Leituras no cur- 
ral”, tem o “Fruta no pé e na mão”, “Yoga na natureza”, “Pi- 
quenique do chefe”, “Cine garagem da serra”, “Lua cheia 
inteira” e “Trekking na Serra da Boa Vista”. Todas elas de 
forma a mesclar natureza, gastronomia e cultura. Elas são 
anunciadas durante o ano e acontecem, principalmente, 
de abril a setembro, quando os dias são mais bonitos e a 
ameaça de chuva é menor. “Afinal, o cartão postal mesmo 
é a vista.” 

O que é coincidente a todas as programações é o roteiro. 
Tudo começa no Salvaterra, quando a turma se encontra 
às 9h com destino à Fazenda Serra Boa Vista. São 57 km 
que passam pela BR 040 e pela BR 267. Lá no Salvaterra, é 
feita uma otimização dos carros para que aja economia de 
combustível e todos vão cheios o suficiente para o passeio. 
Ao chegar em um ponto próximo à fazenda do Paulo, os 
carros ficam estacionados e é quando começa a caminha- 
da, que é leve: são menos de 2 km de subida que corres- 
pondem a 500 m de altitude. “A nossa ideia é exatamente 
fazer andando para que as pessoas sintam que conquis- 
taram essa vista. Sobe um degrau impressionante para 


FOTOS: DIVULGAÇÃO 


ro pela fazenda 


conquistar esse visual”. A vista já de início, de um lado, dá 
para as montanhas de Minas Gerais e, do outro, para as do 
Rio de Janeiro. 

Para auxiliar essa subida, uma caminhonete 4x4 aju- 
da no trajeto, e leva bolsas e mochilas para deixar a ca- 
minhada ainda mais leve. Assim que se chega à Fazenda 
Serra Boa Vista, são feitas as visitas à queijaria, ao curral 
de ordenha a à casa do mel. E menos de 1km a pé em um 
terreno plano. Por volta do meio-dia, acontece um Pique- 
nique coletivo. A ideia é cada um levar um alimento para 
compartilhar à sombra do Jatobá. As 15h, então, acontece a 
proposta da vez. Dessa, é a “Leitura no curral” com o tema 
“Dois Rubens e um Rudan”. Próximo ao por do sol, é que 
se volta a Juiz de Fora por aquele mesmo trajeto. 

Apesar de ser uma caminhada tranquila, é preciso que 
os participantes tenham um condicionamento físico para 
subir os 500m. Além disso, é importante que a roupa seja 
leve e que haja proteção contra o sol e o frio, calçar botas 
ou tênis leves. Crianças acompanhadas pelos pais também 
podem fazer. E sugerido que leve brinquedos para que 
elas também divirtam. No mais, a dica é aproveitar até on- 
de a vista alcança. 


CAMINHADA 
& considerada 
leve e 
termina com 
degustação 
de queijo 

e mel 
produzidos 
na própria 
fazenda 
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EM ALTA NA NETFLIX 


'O salário do medo’: 
filme recria classico francês 


Longa alcançou 5,8 milhões de visualizações globalmente, de acordo com dados da própria empresa 


Gabriela Caputo Agência Estado 


A Netflix, assim como toda indústria do 
entretenimento, é entusiasta das refilma- 
gens e não deixa passar a oportunidade 
de contar uma história antiga para novas 
audiências. A mais recente aposta da pla- 
taforma nesse nicho é “O salário do me- 
do”, remake do filme de 1953, um clássico 
francês. Em três semanas, a produção al- 
cançou 5,8 milhões de visualizações glo- 
balmente, de acordo com dados da pró- 
pria empresa computados até 14 de abril. 

O longa original foi adaptado pelo ci- 
neasta Henri-Georges Clouzot a partir do 
romance homônimo de Georges Arnaud, 
publicado em 1950. Na época, faturou prê- 
mios importantes do cinema: o Urso de 
Ouro no Festival de Berlim, a Palma de 
Ouro no Festival de Cannes, e o BAFTA 
de melhor filme. 

Na trama, quatro europeus desafortu- 
nado são contratados por uma petrolífera 
americana para transportar um material 
explosivo, necessário para extinguir um 
incêndio em um poço localizado em uma 
região pobre, em algum país não especifi- 
cado da América Latina. O caminho até lá 
é por estradas de terra nas montanhas, e a 
missão parece impossível. 

A versão do também francês Julien Le- 


clercq _ um expert em produções de ação 
_ com a Netflix parte da mesma premissa. 
Um grupo de estrategistas (incluindo um 
homem com passado criminal e uma mu- 
lher com experiência no transporte de va- 
cinas) precisam levar dois caminhões com 
nitroglicerina até uma área de refugiados 
em 24 horas, passando por um deserto 
cheio de ameaças letais. Minas explosivas 
e rebeldes armados são os obstáculos pa- 
ra conquistar uma recompensa milioná- 
ria. O elenco conta com Franck Gastam- 
bide, Alban Lenoir, Ana Giradot e Sofiane 
Zermani. 

Atualizar a história para o público atu- 
al significou, para Leclercq, criar novos 
personagens com motivações próprias e, 
principalmente, papéis femininos. En- 
quanto o filme original é saudado como 
uma das grandes criações do cinema 
moderno, alçado ao posto de clássico, 
o remake da Netflix não recebeu muita 
atenção da crítica especializada. Pela te- 
mática acelerada e ambientação desértica, 
foi comparado às franquias Velozes e Fu- 
riosos e Mad Max. Mas nem trabalhando 
com cores e efeitos especiais conseguiu 
chegar ao patamar de “O salário do me- 
do” de 1953: faltaram a carga emotiva e a 
ambiguidade moral que são essência da 
trama. 


OIS + 


NETFLIX 


NA TRAMA, quatro europeus desafortunados são contratados por uma 
petrolifera americana para transportar um material explosivo e se deparam 
com uma missão que parece impossivel 


€ HORŐÕSCOPO © CRUZADAS 


João Bidu 


as 


ARIES 20/3 A 20/4 

O astral é favorável para quem deseja encerrar 
um ciclo antes de iniciar algo novo porque as 
transformações serão mais favoráveis agora. 


LIBRA 24/9 A 22/0 

As estrelas enviam energias maravilhosas 
para suas finanças! Claro que será preciso se 
esforçar, mas o astral não poderia ser melhor. 


PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS 
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ORQUESTRA reiine 55 jovens, sendo a maioria composta por moradores de comunidades periféricas do Rio de Janeiro 


me hot iri > 


=. 359 


mee e 


rquestra 


Cecilia Itaborahy Repórter 
ceciliaQtribunademinas.com.br 


Nesta quinta-feira (25), o Cine-Theatro Central re- 
cebe, pela primeira vez, a Orquestra Sinfônica Jovem 
do Rio de Janeiro, a partir das 20h. Fruto do projeto 
Ação Social pela Música do Brasil (ASMB), a orques- 
tra é formada por 55 jovens, de idades entre 15 e 28 
anos, e tem realizado uma série de apresentações pa- 
ra celebrar seus dez anos. Os ingressos são gratuitos 
e podem ser retirados na bilheteria do teatro. 

A Orquestra Sinfônica Jovem do Rio de Janeiro 
surgiu há dez anos, exatamente pelo trabalho desen- 
volvido pela ASMB nas comunidades das cidades, 
sobretudo do Rio de Janeiro, mas com ações tam- 
bém em Petrópolis, em Ji-Paraná, em Rondônia, e 
em João Pessoa, na Paraíba. Atualmente, são cerca de 
4.406 alunos, entre 6 e 18 anos, e o projeto deve se ex- 
pandir para Campo Grande, no Mato Grosso do Sul. 

Começou como uma orquestra simples, com 
aqueles que já passaram pela ASMB. Aos poucos, a 
orquestra foi crescendo, tanto no tamanho, como no 
profissionalismo. “Eles (os participantes) foram fican- 
do, começaram a fazer faculdade, no estudo formal 
de música, e acabaram se tornando monitores do 
projeto. A gente se viu impelido a, então, fazer uma 
orquestra para eles. Isso há dez anos”, conta Fiorella 
Soares, diretora da orquestra. 

Atualmente, o projeto social está presente em 20 
comunidades do Rio de Janeiro. Por meio do traba- 
lho desenvolvido nelas, pela música, muitos partici- 
pantes foram se encontrando na área, com o desejo 
de se profissionalizar. De acordo com Fiorella, a pro- 
posta da ação social não é fazer uma academia ou 
um conservatório. “Nada que seja ensino formal de 
música. Mas, sim, a intenção é fazer a inclusão atra- 
vés do aprendizado da música clássica” 

Pessoas que não passaram pela ação também com- 
põem a Orquestra Sinfônica Jovem do Rio de Janei- 
ro, já que, com os anos, ela foi ampliando seu espa- 
ço e sua atuação. “Nossos alunos que passaram pela 
Ação Social pela Música do Brasil ocupam, na or- 
questra, postos de liderança, e na ação também. Mas 
vários outros vieram de faculdade, de igrejas, com o 
intuito de formar e se profissionalizar, de fato. E uma 
orquestra multifacetada, com pessoas de diferentes 
espaços e territórios. E, realmente, a maioria é mora- 
dora de comunidades cariocas”, explica Fiorella. 

Há cerca de um ano, a orquestra se tornou resi- 
dente da Pontifícia Universidade Católica do Rio de 
Janeiro (PUC-Rio). “Isso que não deixou morrer o 
nosso conjunto”, acredita Fiorella. O que mantém, 
de fato, a organização, são as leis de incentivo e, ago- 
ra, essa parceria, que ainda garante metade das bol- 
sas que os alunos recebem para subsídio. Para Fio- 
rella, isso é fundamental para fortalecer a relação dos 
participantes com a música clássica e sua manuten- 
ção na orquestra. 


Sinfônica 
Jovem do Rio 
de Janeiro se 
apresenta 
em JF pela 
primeira vez, 
nesta quinta 
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Profissionalismo 


Ao contrário do que se imagina quando se 
pensa em uma orquestra jovem, a proposta da 
Orquestra Sinfônica Jovem do Rio de Janeiro é 
apresentar um repertório profissional, “de alto 
nível”, como diz Fiorella. “Porque quando as 
pessoas entram no conjunto, elas já têm um alto 
nível só por estar ali. O repertório é profissional, 
e isso em uma orquestra de estudantes. E é in- 
teressante pensar também as dificuldades que 
os integrantes enfrentam sendo moradores de 
comunidades que têm suas vulnerabilidades. 
Apesar disso, eles seguem dentro da música.” 

Para ir mais a fundo e seguir na formação, 
tanto de audiência quanto de músicos, Fiorella 
conta que os moradores são convidados a as- 
sistir concertos em diversos locais do Rio de 
Janeiro. “Acaba que eles se interessam de fato 
e almejam ser músicos também. Quando eles 
entram na orquestra, a vida já está transforma- 
da. A cada concerto que acontece, eles ficam 


Carl Maria Von Weber (1786 - 1826) 
“Der Freischútz”: Abertura 


Richard Strauss (1864 1949) 

Concerto em Rê Maior para Oboê e Orquestra, 
AV 144, TV 292 

|. “Allegro Moderato” 

Il. “Andante” 

III . “Vivace - Allegro” 


mais apaixonados pela música. E a gente por 
eles. Por isso que é uma orquestra vibrante. São 
jovens vibrantes e envolvidos no que fazem. E 
impactante.” 

O intercâmbio com músicos renomados 
também acontece, e é importante para man- 
ter o nível de execução proposto. Quem rege a 
Orquestra Sinfônica Jovem do Rio de Janeiro é 
Cláudio Cruz, que atua como convidado em di- 
versas orquestras importantes do Brasil, como 
a Orquestra Sinfônica do Estado de São Paulo 
(Osesp), e ainda internacionais, como a Or- 
questra de Câmara de Toulouse, entre diversas 
outras. Além disso, há ainda a participação do 
solista Joel Gisiger, um dos principais nomes 
do Oboé da atualidade no Brasil, atualmente 
professor da Escola Municipal de Música de 
São Paulo e da Academia da Osesp. Eles vão 
apresentar as obras de Carl Maria Von Weber, 
Richard Strauss e Robert Schumann. 


- intervalo - 


Robert Schumann (1810 _ 1856) 
Sinfonia No. 3 em Mi Bemol Maior, Op. 97, 
“Renana” 


|. “Lebhaft” 

Il. “Scherzo _ Sehr mässig” 
lll. “Nicht schnell” 

IV. “Fejerlich” 


V.“Lebhaft _ Schneller” 
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SOLAR FLAT [MS 


MORADIA e HOSPEDAGEM º* TEMPORADA 


e Sem fiador 
e Sem prazo de contrato 


e Apartamentos completos com frigobar e fogão 


Pacote inclui: 
IPTU | LUZ | ÁGUA | TV A CABO | CONDOMÍNIO 


CONHEÇA OS PACOTES CONFORTO. 


©) Av. Getúlio Vargas, 353 - Centro | Juiz de Fora/MG 


|] 
(32) 2101-1100 falecomgsolarflathotel.com.br 


K) (32) 98887-7228 WWW.SOLARFLATHOTEL.COM.BR 
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RAFAMED HOSPITALAR EIRELI -ME - CNPJ nº 17.426.885/0001-98 

Inscrição Estadual: 002,084.765.00.57 - NIRE: 31.1109220-72 

BALANÇO PATRIMONIALENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2022 

PASSIVO 

ATIVO CIRCULANTE 2022 PASSIVO CIRCULANTE 

Disponíel Obrigações de Curto Prazo 

Caixa Geral 15.498,50 | Fornecedores 193.451,69 
Bancos C/ Movimentos 178.456,40 | Salário e Encargos a Recolher 17.740,00 
Estoques 


Mercadorias 169.480, 45| Impostos a Pagar 

Total do Ativo Circulante 363.435,35 | Total do Passivo Circulante 219.942,24 
ATIVO IMOBILIZADO PATRIMÔNIO LIQUIDO 

Veiculos 74.015,30 Capital Social 100.000,00 
Equipamentos 95.330,00 | Lucro do Exercício e Acumulados 212.838,41 
Total do AtivoCirculante 169,345,30| Total do Patrimônio Liquido 312.838,41 


TOTAL DOATIVO 532, 780,65| TOTAL DO PASSIVO 532.780,65 
Reconhecemosa exatidão do preserke Balanço Patrimonial, o qual se encontra 
devidamentereproduzido no Livro Diário geral da Contabilidade, e é a expressão 
da verdade. 


Juiz de Fora, 31 de dezembro de 2023 
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Pe rsomnale Rafael de Almeida Silva Márcio Coelho da Silva 


CPF 065.829.186-64 CPF 036.550.786-50 


CONDOMÍNIO PERSONALE RESIDENCES Ttular/ Administrador CRC/MG 62.268 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 


RAFAMED HOSPITALAR EIRELI -ME - CNPJ nº 17.426.885/0001-98 
Inscrição Estadual: 002.084.765.00.57 - NIRE: 31.1109220-72 


DEMONSTRAÇÃO O DO RESULTADO DO EXERCICIO ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2022 


Receita Bruta com Vendas 714.657,64 
Deduções da Receita Bruta 


Impostos sobre Vendas -104.319,13 
Receita Liquida de Vendas 610.338,51 
Custo das Mercadorias Vendidas - 490.147,00 
Lucro Bruto 120.191,51 
Despesas de Vendas -30.198,10 
Despesas Administrativas -89.993,41 

Despesas Financeiras -1.500,65 
Resultado Operacional 88.492,76 
Resultado do Exercício 88,492, 76 


O Síndico do Condomínio Personale Residences, situado à Rua 
Luz Interior, nº 500, bairro Santa Luzia, nesta cidade, com 
base na Lei nº 10.406 de 10/01/2002 (Código Civil Brasileiro), 
Lei nº 4591 de 16/12/1964 (Lei de Condomínio), na própria 
Convenção de Condomínio, bem como nas demais legislações 
supervenientes, convoca os senhores condôminos proprie- 
tários adimplentes de unidades para uma Assembleia Geral 
Extraordinária que será realizada no dia 13 de Maio de 2024 
(segunda-feira), no estacionamento coberto do Bloco 02. 
(Artigo 26) 
Primeira Convocação: às 19h com a presença de condôminos 
que representem pelo menos 14 (um quarto) do Condomínio, 
ou em Segunda Convocação: às 19h30 com qualquer número 
de condôminos de unidades presentes, para tratarem dos se- 
guintes assuntos da pauta: 
(Artigo 25 § 2º) 
1) Deliberações com relação ao sistema de acesso de pessoas 
e veículos no Condomínio (progressão para biometria facial); 
2) Informações sobre processos judiciais cíveis e criminais e 
deliberações sobre os custeios cabíveis; 
3) Aditivo na Convenção Coletiva do Trabalho que poderá ter 
reflexo na previsão orçamentária aprovada; 
4) Informações sobre normas intemas e legislação, com rela- 
ção a dupla assinatura dos cheques do condominio; 
5) Deliberação para construção de ponto de abastecimento 
externo de veículos elétricos. 
“Os condôminos poderão fazer-se representar nas reuniões 
por procuradores com poderes gerais e bastantes para legal- 
mente praticar os atos necessários e contrair obrigações, de- 
vendo o instrumento de procuração ter firmas reconhecidas e 
ser apresentado no início da Assembleia.” (Artigo 31) 
"Os condôminos em atraso no pagamento das quotas que 
lhes couberem nas despesas de Condomínio, bem como res- 
pectivo reajuste monetário, juros e multa, não poderão tomar 
parte nas deliberações assembleares e, se inobstante a prol- 
bição deste artigo, votarem nas Assembleias, os seus votos 
serão nulos.” (Artigo 32) 
"As decisões das Assembleias Gerais serão obrigatórias para 
todos os condôminos, ainda que vencidos nas deliberações, 
ou que a ela não tenham compareddo, mesmo que ausentes 
do domiciio, importando o siêncio em anuência, nos termos 
do art. 111 do Novo Código Civil Brasileiro.” (Artigo 28) 

Juiz de Fora, 24 de abril de 2024. 

O Síndico 


Reconhecemosa exatidão do presente DRE, o qual se encontra devidamente 
reproduzido no Livro Diário geral da Contabilidade, e é a expressão da verdade. 
daverdade. 


Juiz de Fora. 31 de dezembro de 2023 


Documento assinado digitalmente Documento assinado digitalmente 
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SUPERFACIL 


32 3313-4447 / WhatsApp (32) 98404-7538 


LAZER PARA TODA FAMÍLIA 
O melhor Clube de 
Juiz de Fora e região! 
Vendo quinhão do Clube Bom Pas- 
tor, por R$6.000,00. 


Imóveis 


1010) Vi[ ud AU ATA NID/ANE | Taxa de transferência por conta do 


comprador, Valor da mensalidade, 
R$490,00. 


32 99919-3073 GLAUCIA 


Cobertura 


AS MÚSICAS PREFERIDAS DA AUDIÊNCIA 


3 Quartos 


EXPLORAÇÃO IMAGINE SE 
PANO FOSSE SEU FILHO 


ADOLESCENTES DENÚNCIA 
MUNICIPAL 


É CRIME 08002837991 


VENDO rua Santo 
Antônio 3 qtos sl bh 
social sl de almoço coz 
dce lav Tr 98406-8780 


ALUGA - se Lojas e 
Salas com 40m?,90 


mino 192 e2 pio JÁ PENSOU EM 


3215-1355. 


COM A GENTE? 


É mais barato do que você imagina! 
LIA procuro homem 


Militar união séria Q (32) 98467-5782 ou 13-4442 | 3313-4446 
60a ou+ 99143-6483 
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